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Resumo: As Doenças Inflamatórias Intestinais englobam duas grandes patologias: a Doença de Crohn e a 
colite ulcerativa, que podem se desenvolver a partir de fatores genéticos ou externos, ganhando 
destaque devido ao aumento da prevalência dos casos no país. Compreender o perfil 
epidemiológico das internações por Doença de Crohn em crianças e adolescentes nos últimos 5 
anos. Trata-se de uma pesquisa de natureza epidemiológica, quantitativa e transversal, na qual 
foram extraídos dados secundários do Departamento de Informação e Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), referentes à Morbidade Hospitalar do SUS, pelo Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH), no período de janeiro de 2019 a janeiro de 2024. Para o estudo, 
incluiu-se a faixa etária de idades inferiores a 1 ano a adolescentes de 14 anos. As variáveis 
incluídas no estudo foram: internações por mês nas regiões do país, faixa etária, sexo, cor/raça e 
caráter de atendimento. No período houveram 3.976 internações por doença de Crohn e colite 
ulcerativa, das quais 1.550 foram provenientes da região Nordeste, enquanto somente 208 na 
região Norte. A faixa etária predominante foi de crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos, com 
1.732 hospitalizações para o período, seguida da faixa etária de 5 a 9 anos, com 1.089 
internações. Além disso, 2.188 dos casos foram relativos ao sexo masculino, enquanto 1.788 
foram do sexo feminino. 1.043 internações não preencheram os critérios de raça/cor, ao passo 
que houve um predomínio de pardos e brancos, com 1.490 e 1.362 hospitalizações, 
respectivamente. Por fim, ao que tange o caráter de atendimento, 2.516 foram admitidos em 
urgência e 1.460 trataram-se de internações eletivas. O presente estudo buscou descrever a 
epidemiologia das hospitalizações por Doença de Crohn e colite ulcerativa, constatando que no 
período analisado a maioria das internações ocorreram na região Nordeste, com predominância 
da faixa etária dos 10 aos 14 anos, em pessoas do sexo masculino, pardas e brancas, em caráter 
de urgência. O conhecimento destes dados permite direcionar a criação de medidas na área da 
saúde que visem a promoção da saúde e prevenção destas doenças no país.
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